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PROGRESSO 

O Evangelista de Crianças começa 
o novo ano com fé e muita esperan¬ 
ça. Motivos para isso não faltam. Te¬ 
mos Deus ao nosso lado e vemos a 
obra de nossas mãos florescer. 

Ao longo dos anos, nosso periódi¬ 
co foi uma revista cuja tiragem não 
passava de 2.500 assinantes. 

Em 1984, porém, esse número co¬ 
meçou a mudar. Fechamos aquele ano 
com nada menos que 5.000 assinan¬ 
tes. No ano seguinte, chegamos a 
7.500 e em 1986, pulamos para 10.000 
assinantes. A revista tornou-se um 
veículo de alcance nacional, chaman¬ 
do a atenção para a mensagem que 
divulga. 

Esse quadro mostra que nosso tra¬ 
balho está agradando, colocando-nos 
diante de uma responsabilidade cada 
vez maior com nossos leitores. Nesse 
novo momento, firmamos com você, 
o nosso compromisso de sempre: for¬ 
necer orientação e métodos para o 
trabalho com crianças, tratar de al¬ 
gum aspecto do ministério, infor¬ 
má-lo do que acontece no mundo de 
evangelização das crianças, além de 
desafiá-lo para essa Obra. 



Em 1987, desejamos chegar à casa 
dos 15.000 assinantes. Para isso, es¬ 
peramos receber sua ajuda: apresen¬ 
tando nossa revista para a sua igreja 
e divulgando-a entre seus amigos 
crentes. 

Falando em Igreja, neste número 
tratamos de um tema gêmeo da igre¬ 
ja: o louvor. No espaço de nossas 32 
páginas, você encontrará todos os as¬ 
pectos do assunto: perspectiva bíbli¬ 
ca, critérios para uso com crianças, 
incentivo para as crianças aprende¬ 
rem música, além de meditação so¬ 
bre o assunto. Além disso, o que já 
faz parte da tradição da revista: 
idéias, relacionamento familiar, lição 
etc. 

No mais, um feliz ano novo! 
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LOUVOR - 
uma 

perspectiva 

bíblica 


Ester Campos 

Na Escola Pública onde eu lecionava, 
as crianças estavam radiantes. E não era 
para menos. Haviam recebido naquele dia 
presentes das professoras: agasalhos e 
malhas para se aquecerem do inverno que 
estava às portas. 

Os beneficiados eram alunos da classe 
semanal de Ensino Religioso Evangélico, 
um ministério da APEC, em S. Paulo. 

Diante da surpresa, as crianças, espon¬ 
taneamente se puseram a cantar um cân¬ 
tico espiritual, aprendido na aula de reli* 
gião: “Tcc, Toc, Toc, alguém me bate 
à porta...” 

Isso é louvor. Em Hebreus 13:15, le¬ 
mos: “Por meio de Jesus, pois, ofereça¬ 
mos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, 
que é o fruto de lábios que confessam o 
seu nome.” Qualquer pessoa que obser¬ 
var o texto, verá que ele se refere ao sa¬ 
crifício de Cristo na cruz, à nossa identi¬ 
ficação com Ele e que esse fruto é mani¬ 
festo na pessoa que crê. 

Louvor, portanto, é o produto final na 
vida de alguém que nasceu de novo, que 
foi gerado pela Palavra e pelo Espírito de 
Deus, que está cm Cristo e dEle se ali¬ 
menta. Louvor não é apenas cantar, mes¬ 
mo que o cântico seja um corínbo ou hi¬ 
no evangélico. Não é apenas repetir: Se¬ 
nhor, Senhor, ou Aleluia! Louvor não de¬ 
ve ser encarado apenas como parte do 
culto ou da aula bíblica para as crian¬ 
ças, como um recurso didático, como es¬ 
tratégia didática ou parte da liturgia. Lou¬ 



vor é o culto daquele que crê. Louvor é 
fruto. 

O Antigo Testamento ensina a mesma 
verdade. Em Oséias 14:2, lemos: “e da¬ 
remos como bezerros os sacrifícios dos 
nossos lábios” (Edição Revista e Corrigi¬ 
da). A versão atualizada diz: “Em vez 
de novilhos, os sacrifícios dos nossos 
lábios”. 

Afirmações semelhantes são feitas no 
Salmo 69:30 e 31. Em Isaías 27:19 re¬ 
gistra o ensino do espírito do louvor: “Eu 
crio o fruto dos lábios” (Edição Revista 
e Corrigida). Dessa forma, aprendemos 
que louvor não é apenas para o Senhor, 
mas é do Senhor. Vem por Ele e é cria¬ 
do por Ele. 

O capítulo 17 de Levítico fala sobre a 
“oferta de louvor”. Como sabemos, o 
israelita oferecia sacrifício quando se 
reconhecia pecador e necessitado do per¬ 
dão divino. Assim, trazia um animal ino¬ 
cente que era oferecido em seu lugar. A 
oferta de louvor exaltava a graça de Deus. 

Em Efésios 1:12, vemos outro aspecto 
do louvor: “com o fim de sermos para o 
louvor da sua glória, nós os que de ante¬ 
mão esperamos em Cristo”. O verbo 
“sermos” é muito interessante aqui. Não 
se refere a dar, entoar ou oferecer. Uma 
cuidadosa leitura dos Salmos, mostra 
uma numerosíssima chamada ao louvor a 
Deus, sempre acompanhada de uma exor¬ 
tação: porque. “Louvai, porque...” Sal- 
(cont. na pág. 6) 
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LIÇÕES DE VIDA_ 

PERFEITO LOUVOR 


Naquela manhã, Aninha não parecia a 
garotinha alegre e tagarela do dia ante¬ 
rior. E não era pra menos. Com seu cor¬ 
pinho ardendo em febre e dor de cabeça, 
não tinha mesmo ânimo para nada. 

D. Esteia já havia tomado todas as pro¬ 
vidências, aplicando-lhe os medicamentos 
costumeiros, receitados em outras oca¬ 
siões semelhantes. Mas, nada. A febre, tei¬ 
mosa e persistente, não cedia aos remé¬ 
dios. 

Os minutos se arrastavam lentamente e 
Aninha piorando, em vez de melhorar. A 
situação era desanimadora. Algo urgente 
precisava ser feito. Aninha foi levada às 
pressas para um Pronto Socorro Infantil. 

O pediatra examinou a doentinha e 
diagnosticou — um resfriado forte. Ain¬ 
da bem que não era nada alarmante.. . 
Os pais mais tranqüilos voltaram para ca¬ 
sa e continuaram com o tratamento reco¬ 
mendado pelo médico. Mas, Aninha não 
melhorava. A febre continuou a subir até 
atingir 40 graus. A dor de cabeça aumen¬ 
tava ... O jeito era voltar ao Pronto So¬ 
corro. 

O pediatra ainda estava de plantão. 
Admirou-se ao vê-los ali outra vez. Foi 
atencioso e examinou Aninha minuciosa¬ 
mente. Aquela febre alta e a dor de ca¬ 
beça poderiam ser sintomas de algo bem 
grave.. . Era preciso fazer alguns exames 
de laboratório. Eles deveriam aguardar 
ali mesmo o resultado. 

E, enquanto aplicava uma injeção na 
menina para baixar a febre, ele preveniu 
aos pais: 

— Sua filha pode estar com meningi¬ 
te. Mas, vamos esperar os resultados dos 
exames. 

O médico saiu do consultório com as 
requisições, enquanto o casal, assustado, 
se entreolhava. A perspectiva era desalen- 
tadora. .. 

Naquele momento, quando seus pais se 
sentiam envolvidos pelas nuvens negras 


do medo e da incerteza, foi sua filhinha 
de cinco anos, doente e febril quem os 
tirou daquele torpor. 

Aconchegada ao seio da mãe, Aninha 
começou a cantar, numa voz doce e me¬ 
lodiosa: 

“O Senhor é meu pastor, 
nada me pode faltar...” 

Era um hino de ritmo alegre e conta- 
giante que o coro de sua igreja estava 
ensaiando. Ela o ouvira muitas vezes 
quando acompanhava seus pais ao ensaio 
do coro. 

.-~-A mensagem daquele hino atingiu em 
; cheio o coração de seus pais. D. Esteia 
abraçou-a comovida. 

E o Pai Celestial transformou aquela 
situação, em resp osta ao l ouvo r perfeito 
daquela criança que confiava nEle. A fe- 
bre com eçou a baixar e, quando mais tar¬ 
de, o rp édico voltou com os exames, a no¬ 
tícia também era boa: Aninha não esta¬ 
va com \0eningite! Era um resfriado mui¬ 
to forte. Que alívio! Que bênção para 
aquela família! 

Sabe, leitor, porque Aninha louvava ao 
Senhor naquela hora tão difícil? 

— porque ela conhecia a Jesus e con¬ 
fiava em Seu poder; 

— porque aprendia em seu lar e na Es¬ 
cola Bíblica Dominical sobre o Bom Pas¬ 
tor que ama e cuida dos seus cordeiri- 
nhos; 

— porque seus pais precisavam de um 
conforto naquela hora; 

— porque era necessário mais uma vez 
jser testemunhada a v erdad e declarada por 
/Jesus: “Sim; nunca lestes: Da koca de 
! pequeninos e crianças de peito tiraste per¬ 
feito louvor?” 

^ Estou certa de que o louvor de Aninha 
foi perfeito porque foi espontâneo, inde¬ 
pendente de local, ocasião e circunstância. 

Esther Duarte Costa 
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PAIS_ 

MÚSICA PARA OS FILHOS 


Será que meu filho tem talento mu¬ 
sical? A pergunta é feita por muitos 
pais quando pensam se devem ou não 
levar os filhos a aprender tocar algum 
instrumento. 

Na verdade, todos nós nascemos 
com certa dose de música, pois, o 
senso musical faz parte da natureza 
humana. Uma prova disso é que 
até os nativos de florestas longín¬ 
quas que nunca ouviram ou estuda¬ 
ram a música civilizada, possuem a 
sua própria expressão musical. E di¬ 
ga-se de passagem, é definitivamente 
ritmada. 

O interesse da -criança por algum 
instrumento musical varia de criança 
para criança. Certas crianças já come¬ 
çam a se interessar aos 4 anos, ou¬ 
tras aos 8 e outras até mais tarde. 


O estudo de qualquer instrumento 
requer sempre disciplina e persistên¬ 
cia para praticar, para que haja pro¬ 
gresso. E o estudo sem progresso vi¬ 
sível, resultará em desencorajamento 
e desistência do aluno pela matéria. 
Se isso ocorre na infância, será bem 
mais difícil, no futuro, a criança se 
interessar por música. 

Obviamente, há mais de uma ma¬ 
neira para se aprender algum instru¬ 
mento, e novamente, será a estrutura 
da criança que determinará qual o 
melhor método. Certas crianças se 
adaptam facilmente a lições em gru¬ 
po; outras, se dão melhor em aulas 
particulares. E outras, mais dotadas, 
vão bem tanto numa quanto noutra. 

Há muito para se dizer sobre lições 
em grupo. Nelas o aprendiz é estimu- 
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lado por seus amigos, além de com¬ 
partilhar experiências, podendo com¬ 
partilhar alegrias e dificuldades das 
lições. De modo geral, as crianças 
que estudam em grupo ficam mais so¬ 
lidárias e tornam-se mais prontas a 
ajudar-se mutuamente e a aprenderem 
com os erros dos outros. 

Toda criança tem curiosidade por 
instrumentos. Se houver um piano 
em casa, por exemplo, possivelmen¬ 
te o filho ou filha do casal vai se di¬ 
vertir bastante, descobrindo as notas. 
Muitas vezes, ao presenciarem isso, 
os pais concluem: 

— Vamos colocar fulano para 
aprender piano. 

Mas, talvez, aquilo não seja o me¬ 
lhor para a criança. De acordo com o 
seu instinto musical, o menino se 
adaptará melhor a um instrumento de 
sopro ou de cordas. 

O curioso é que não há uma regra 
mágica para se medir a aptidão de 
uma criança por esse ou aquele ins¬ 
trumento. Uma criança que detesta 
piano, por exemplo, nunca morrerá 
de amores pelo instrumento, mesmo 
que tenha o melhor professor do 
mundo. Por isso, é necessário desco¬ 
brir sua aptidão. 

Qualquer que seja o instrumento 
escolhido, os pais deverão ter muita 
paciência, especialmente nas primei¬ 
ras semanas, quando o aluno come¬ 
ça a experimentar e se adaptar ao 
instrumento. Penso que é um erro 
exigir que o aprendiz seja brilhante já 
de princípio. Deixe-o desenvolver-se 
naturalmente e desfrutar do instru¬ 
mento e da música em si. Ele tem o 
direito de explorar e expandir ao má¬ 
ximo seus talentos E o tempo dirá se 
isso vale a pena ou não. 

Outra coisa importante, é escolher 
um professor certo para a criança. 
Se houver um bom relacionamento 
entre o professor e o aluno, com cer¬ 
teza haverá um progresso na apren¬ 
dizagem. Isso leva a criança a dese¬ 


jar aprender e assim mostrará pro¬ 
gresso a cada semana. 

As crianças adoram fazer sons e 
barulho. Gostam também de experi¬ 
mentar. Deixe-as experimentar. Man¬ 
tenha um interesse vivo pela música. 

Mas, uma coisa é certa: mesmo 
com os métodos modernos de ensino, 
ninguém se torna músico da noite pa¬ 
ra o dia. Precisa passar pelo longo 
caminho do exercício e do estudo. 

Se a família for toda musicista, a 
criança desejará aprender algum ins¬ 
trumento, para, desse modo, unir-se 
ao grupo. Mesmo que na família to¬ 
dos toquem algum instrumento, é 
aconselhável deixar a criança desen¬ 
volver naturalmente o seu gosto pela 
música, pois, assim ele se tornará 
um bom aluno de música. 

Como sabemos, as crianças peque¬ 
nas têm um período curto de atenção. 
As suas aulas de música também de¬ 
vem ser planejadas, tendo-se isso em 
mente, para que não percam o inte¬ 
resse e recebam as aulas com alegria 
e vontade de aprender! 

Mavis Grannelle 

adaptado 


LOUVOR... 

(cont. da pág. 3) 

mo 32:2-4; 48:1-4; 47:1-2; 51:15-16; 
56:10-13;; 92:2-4; 98:1; 100:4-5; 108: 
1-4, etc. 

Tende em vista as considerações acima, 
pergunto: como você tem conduzido o 
louvor em suas aulas? 

Creio que o louvor deve suceder o es¬ 
tudo bíblico. O estudo das Escrituras é a 
base do louvor. O louvor adquire signifi¬ 
cado ao ser relacionado ao entendimento 
do que Deus diz e quer. 

O filho de Deus que conhece a J esus ? 
Cristo e O louva como fruto de estar 
nEle, pode levar outros a fazerem o 
mesmo. 
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RELACIONAMENTO FAMILIAR 


Gratidão é uma das qualidades que 
mais quero ver em meus filhos. É, tam¬ 
bém, uma das qualidades que meu Pai 
Celestial mais quer ver em mim. 

Você já fez algo por um de seus filhos 
em que tenha gasto muito tempo (e di¬ 
nheiro) e ele reagiu com ingratidão? Eu 
me lembro de uma ocasião em que me 
empenhei muito para fazer um vestido 
para Melinda usar numa festa da escola. 
Costurei laços e rendas. Produzi uma 
“obra de arte”. Estava tudo bem até que 
Cristina, uma menina que morava do ou¬ 
tro lado da rua, saiu com seu vestido. 
Quando minha filha viu os lindos baba¬ 
dos e franzidos, seus olhos se arregala¬ 
ram de espanto e ela suspirou: 

— Oh, mamãe, a senhora não gosta¬ 
ria de costurar tão bem como a mãe de 
Cristina? 

-^Minha bondosa vizinha salvou a situa¬ 
ção, permitindo que Melinda usasse o 
vestido de sua filha na festa que seria 
realizada no dia seguinte. 

A experiência me fez concluir que, 
provavelmente, alguma vez eu fiz a mes¬ 
ma coisa com minha mãe e, por isso, es¬ 
crevi-lhe, contando o ocorrido e pedindo- 
lhe perdão por ofensas semelhantes que 
eu pudesse ter cometido, contra ela. Ela 
respondeu: “Bem, já que tocou nesse 
assunto, quando você entrou na escola, eu 
lhe fiz um vestido estampado marrom, 
com viés cor de rosa. Pensei que aquele 
vestido era algo ‘fora de série’, mas vo¬ 
cê se recusou a usá-lo”. 



Este acontecimento, também, represen¬ 
tou o fim da carreira de minha mãe como 
costureira. * 

Quantas vezes feri meu Pai Celestial 
da mesma forma? Eu Lhe peço coisas e 
sempre esqueço de agradecer-Lhe. Ele me 
ajuda a passar por uma crise e já estou 
preocupada com a seguinte. Ele permane¬ 
ce fiel porque não pode negar-se a Si mes¬ 
mo (2 Tm 2 : 13 ), mas eu continuo duvi¬ 
dando dEle. 

As vezes, me identifico com os filhos 
de Israel. Deus me tira do Egito e fico 
com medo que Ele me deixe morrer na 
margem do Mar Vermelho. Ele faz o mar 
secar e mata meus inimigos e eu fico 
achando que Ele vai me deixar morrer de 
fome. Ele me alimenta com o maná do 
céu e eu reclamo porque não é carne. 

Você já percebeu quantas vezes Deus 
manda seu povo se lembrar? Precisamos 
gastar mais tempo nos lembrando de sua 
bondade, provisão e proteção. Deus esta¬ 
beleceu algumas cerimônias que deveriam 
passar de pai para filho, a fim de ajudar 
Seu povo e lembrar-se de Sua fidelidade. 
A festa da Páscoa, celebrada anualmente, 
é um exemplo disso. Nesta festa, até mes¬ 
mo a comida lembrava as experiências di¬ 
fíceis pelas quais eles tinham passado com 
a ajuda de Deus. 

O Senhor também lhes deu coisas con¬ 
cretas que os ajudariam a lembrar Seus 
atos de bondade. Você se lembra de quan¬ 
do Ele os mandou tirar pedras do rio Jor¬ 
dão, dizendo: 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE AGRADECER 

Judith Kemp 
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“E quando vossos filhos no futuro per¬ 
guntarem, dizendo: Que vos significam 
estas pedras? Então lhes direis que as 
águas do Jordão foram cortadas diante da 
arca da aliança do Senhor; em passando 
ela foram as águas do Jordão cortadas. 
Estas pedras serão para sempre por me¬ 
morial aos filhos de Israel” (Josué 4:6,7). 

Seria maravilhoso se em cada família 
cristã houvesse uma coleção de lembran¬ 
ças da bondade de Deus. Márcia traz uma 
dessas “lembranças” em seu tornozelo — 
uma cicatriz como resultado da aplicação 
de soro por ocasião do tratamento que 
recebeu do hospital quando bebê. Essa 
cicatriz é uma lembrança da saúde que 
Deus restaurou. 

Li, há pouco tempo, um artigo escrito 
por um negociante cristão que perdeu o 


avião para Chicago, em função do mau 
tempo na cidade em que estava. Por essa 
razão, ele não estava no DC-10 que caiu, 
matando todos os passageiros. Espero que 
ele tenha guardado sua passagem e, assim, 
cada vez que mostrá-la à sua família, pos¬ 
sam recordar a bondade de Deus. 

O salmista diz: “Uma geração louvará 
a outra geração as tuas obras, e anunciará 
os teus poderosos feitos” (Salmo 145:4). 
Lembre-se! Não esqueça! Conte a seus fi¬ 
lhos! Temos uma memória muito curta 
e, por isso, não damos ao nosso Deus os 
méritos e a confiança que Ele merece. 

“Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de 
receber a glória, a honra e o poder, por¬ 
que todas as cousas tu criaste, sim, por 
causa da tua vontade vieram a existir e 
foram criadas” (Apoc. 4:11). 


DEPARTAMENTO DE EDUCACÃO E 
COMUNICAÇÃO DA APEC 

Agenda de Cursos Especiais em 1987, realizados na Sede da 
APEC, à Rua Tenente Gomes Ribeiro, 216 - Vila Clementino 
(estação Metrô Sta. Cruz) - Fone: 575-1170 

Curso Especial para Pais 

22- 24 de maio 

Pré-Escolar 

12- 14 de junho 

Comunicação Visual 

06-10 julho 

Curso Introdutivo 

13- 17 de julho 

Conferência Teológica 
Para Pastores e Seminaristas 

23- 27 de novembro 

PS. Os irmãos de outras cidades devem providenciar sua própria 
hospedagem. 

Mais informações: Departamento de Educação e Comunicação da APEC 

Cx. Postal 1804 

01.051 — São Paulo, SP 


8 





PROFESSORES 


MÚSICA 

PARA 

CRIANÇAS 



A Bíblia está cheia de convites ao lou¬ 
vor a Deus. Pela Palavra, sabe-se que o 
louvor deve alcançar todo lugar e todas 
as classes sociais. Às Escrituras oferecem, 
ainda, informações sobre o ritmo, arte e 
motivos para o louvor. Esta é uma forte 
razão para o uso da música no trabalho 
com crianças. 

Além disso, toda criança gosta de can¬ 
tar e a música é uma língua universal, fa¬ 
lando primeiramente às emoções e depois 
ao intelecto da pessoa. As crianças gostam 
de ritmo, de melodia e de rima. 

Quem trabalha com crianças, sabe que 
a música funciona como recurso didático; 
ela prepara o ambiente e cria uma atmos¬ 
fera correta para momentos de oração, 
missões, lição bíblica e outras atividades 
da classe. De modo geral, as crianças re¬ 
têm melhor as letras musicadas, às faladas. 

Diante disso, é necessário escolher uma 
boa música e usá-la bem. Mas o que se 
constitui uma boa música? “A música não 
é boa por vir de uma determinada época 
ou nação, de certo compositor ou ritmo. 
Também não depende de ser contemporâ¬ 
nea ou popular, ser suave ou barulhenta, 
lenta ou ritmada. A boa música é aquela 
que cumpre a sua taefa de reforçar emo¬ 
cionalmente a mensagem da letra. Para 
isso, tecnicamente, a música deve ser har¬ 
moniosa e deve enfatizar as palavras mais 


importantes. No aspecto psicológico deve 
reforçar o espírito da letra, através de 
associações corretas”, afirma certo escritor 
americano. 

Para alcançar esse alvo, a criança pre¬ 
cisa estar envolvida mental, intelectual e 
emocionalmente. Ela precisa expressar 
através da música o que o professor ten¬ 
ta transmitir como mensagem espiritual. 

Para chegar a esse ponto, a música pre¬ 
cisa ter mensagem bíblica, de letra clara 
e fácil de ser cantada. Estamos falando de 
uma melodia clara, de uma harmonia rica 
e sem complicações musicais. A criança 
— como qualquer pessoa, aprende melhor 
o que é simples. 

A música também tem a obrigação de 
ser relacionada com as demais partes do 
programa. A mensagem dos cânticos deve 
reforçar o ensino da lição bíblica do dia. 
Não se deve cantar só por cantar. Uma 
vez que a música influencia os sentimen¬ 
tos e as idéias das crianças, é necessário 
se verificar o clima emotivo criado pela 
letra, melodia e ritmo. Outra grande per¬ 
gunta a responder é: o tamanho do cânti¬ 
co é apropriado à classe? Geralmente os 
pré-escolares só aprendem cânticos curtos, 
de uma ou duas linhas, quando muito de 
duas a quatro linhas. Logicamente, crian¬ 
ças maiores são capazes de aprender hinos 
como os que são cantados pelos adultos. 



No caso de usar hinos, é melhor ir ensi¬ 
nando uma estrofe por vez. 

Ao escolher o cântico, pense logo num 
bom motivo para as crianças aprenderem 
aquela música. Faça uma pecinha com 
fantoches onde os bonecos discutam a le¬ 
tra ou mensagem do corinho a ser ensina¬ 
do. Relacione o cântico à lição do dia, 
usando perguntas como: Quem? O quê? 
Onde? Quando? Como? Quanto? Pode-se 
ainda, usar um visual para chamar aten¬ 
ção para a verdade do cântico. Esses vi¬ 
suais podem ser: gravura, slide, quadro 
de giz, retro-projetor, etc.. 

Resta ainda a possibilidade de falar um 
pouco sobre a música e o autor da letra 
ou dar um testemunho de como a mensa¬ 
gem do cântico ajudou alguém. 

Depois de interessar o aluno, é hora do 
ensino propriamente dito. O professor de¬ 


ve cantar toda a música nova. A seguir, 
explicar a mensagem do cântico e cantá-lo 
novamente. Depois, é tempo de começar 
a cantar com as crianças. Se a música for 
difícil, o dirigente deve cantar frase por 
frase. Outra coisa muito importante é cor¬ 
rigir os erros logo no início, antes que 
sejam fixados. Para maior aprendizado, 
repita o novo cântico nas aulas seguintes. 

Por fim, tenha um programa de mú¬ 
sica para sua classe. Cante diferentes tipos 
de cânticos: evangelísticos, versículos mu¬ 
sicados, vida cristã, cânticos com gestos e 
coros para abertura ou encerramento da 
classe. 

A música poderá ter uma parte vital no 
seu trabalho com crianças. Mas para isso 
é preciso ter critério e usar bem esse re¬ 
curso que Deus nos deu. 


CULTURIS 

AGÊNCIA DE VIAGENS LTDA. 

Passagens Aéreas, Rodoviárias, Marítimas, 
Nacionais e Internacionais. 

A Culturis também planeja excursão, cuida do passaporte, 
aluga o carro, reserva o hotel. E você ainda goza 
da atenção e honestidade de uma empresa de crentes. 
Antes de viajar, fale com a Culturis. 

Ela tem um mundo de opções para você. 

CULTURIS — Av. Cel. Silva Telles, 540 — Campinas 
PABX - (0192) - 53-2522 
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EM FOCO. 


ACAMPAMENTO — 
uma opção educacional 


, Esdras Krebsky 


Será que você já deparou com esta si¬ 
tuação: você o(a) líder do trabalho com 
crianças na igreja, chega ao seu pastor e 
conta sua insatisfação com o andamento 
do trabalho. As crianças estão deixando 
de frequentar as reuniões; as que conti¬ 
nuam frequentando demonstram desinte¬ 
resse e fazem bagunça; a sua equipe de 
trabalho não sabe o que fazer para con¬ 
trolar as crianças e também se sentem 
frustrados, as crianças parecem não guar¬ 
dar o que foi ensinado de uma reunião pa¬ 
ra outra, levando-o (a) a querer abando¬ 
nar o cargo, uma vez que alguns da sua 


com as crianças, e você fica apavoradq 
porque não sabe como fazer, e logo come 
ça a duvidar deste conselho. Quais seriam 
os passos? Será que dará certo, já que até 
você não conseguiu se satisfazer com seu 
trabalho? Como poderia evitar possíveis 
frustrações? 

Realmente, a sugestão do pastor, é vá 
lida, mas sem algum conhecimento d^ 
acampamentos, você enfrentará mais algu 
mas insatisfações. Coisas como sobrecargaJf 
de trabalho, correrias inúteis, falta de al¬ 
vos no retiro e consequente falta de re 
sultados, são problemas enfrentados cons 


equipe já õ fizeram. Então, õ pastor 
ga e tenta animá-lo (a), mas lá no fundo 
você sabe, que assumiu uma posição de 
derrota. Ele sugere que se faça um retiro 


che- tantemente, causados pela falta de instru 


ção, principalmente se você nem foi acom¬ 
panhante algum dia! São frequentes as 
insatisfações com retiros, o que leva mui- 
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tos a não darem o devido valor. Mas, sem 
dúvida alguma, algumas crianças poderão 
testemunhar das lembranças que guardam; 
não da reunião semanal, mas das ativida¬ 
des especiais que eram realizadas fora da 
igreja. Cremos que o entusiasmo da crian¬ 
ça nestas ocasiões pode se constituir 
num ótimo fator, que facilitaria a trans¬ 
missão de conceitos cristãos, e não só con¬ 
ceitos, mas especialmente vida cristã. E 
isto, vamos dizer assim, é o prato da ca¬ 
sa de todo bom retiro, pois o retiro "ca¬ 
sa” a motivação das crianças com a ins¬ 
trução bíblica. 

Alguns educadores já chegaram à con¬ 
clusão que a melhor forma de educação ê 
aquela onde a realidade, o dia-adia do 
indivíduo, está aliada ao ensino sendo im¬ 
portante fator motivante. Daí, aquela his¬ 
tória de "faça o que eu mando, mas não 
faça o que eu faço”, ser irreal, mas infe¬ 
lizmente é assim que tentamos ensinar 
nossas crianças. É justamente aí que entra 
o retiro. Ele possui variadas possibilida¬ 
des educacionais pelo seu programa de 
atividades. Ele conta com um fator deter¬ 
minante, que a não ser o lar da criança, 
possui Tempo! São 24 horas diárias que 
podem ser aproveitadas, não por um su- 
per-enchimento do horário com ativida¬ 
des, mas, por justamente perceber o dia- 
a-dia implicitamente no seu programa. É 
lógico que isto depende do próprio pro¬ 
grama e da liderança! Podemos dizer que 
o ministério de retiros está baseado bibli¬ 
camente em Deuteronômio 6:4-9. 

Quanto mais a liderança dispuser de co¬ 
nhecimentos nas áreas de Educação Infan¬ 
til (cristã) e de retiros, tanto melhor; e 
será justamente, pondo em prática tais co¬ 
nhecimentos, que se adquirirá o conheci¬ 
mento real e prático da organização de 
retiros. XJm bom programa ê equilibrado: 
com naturalidade, sem forçar, ele é capaz 
de inculcar nas crianças a aplicação do 
ensino recebido. Indubitavelmente, isto re¬ 
quer preparo prévio, para não haver mui¬ 
tos desencontros. 

A preparação antecipada auxiliar na 
confecção do retiro. Problemas como esta¬ 
belecimento de objetivos, distribuição 


adequada das tarefas e delegação destas, 
distribuição da equipe por setores, mate¬ 
rial necessário, contato com preletores e 
arregimentamento de equipes, verificação 
do andamento dos preparativos, são abor¬ 
dados e solucionados, anotando os resul¬ 
tados alcançados. A boa preparação (mi¬ 
nuciosa) evitará situações inesperadas, e 
trará maior segurança à liderança e equi¬ 
pe. Na liderança deveria haver alguém 
que tivesse conhecimentos e experiências 
com retiros e crianças. Não deve haver 
acúmulo de tarefas ao líder, para que ha¬ 
ja um acompanhamento do andamento do 
retiro; havendo sido delegadas algumas 
tarefas e responsabilidades, ele poderá su¬ 
prir possíveis “brechas” inesperadas. O 
programa será o ponto central do retiro. 
Sua preparação deve ser cuidadosa, a fim 
de entrelaçar e proporcionar situações em 
que o ensino dado precise ser praticado. 
Assim, sem as crianças perceberem, elas 
estarão recebendo a devida educação, e a 
inculcarão em suas vidas inconsciente¬ 
mente. 

Utilizando-se desta alternativa educacio¬ 
nal, provavelmente aquele líder alcança¬ 
ria satisfação. Creio que podemos finali¬ 
zar dizendo que a educação de conceitos 
cristãos assimilado pelas crianças em suas 
vidas, pode ser alcançado pelo ministé¬ 
rio de retiros, pois este reúne condições 
favoráveis para o exercício destes concei¬ 
tos recém-transmitidos. 


“Bendirei o Senhor em 
todo o tempo, o seu louvor 
estará sempre nos 
meus lábios. Engrandecei o 
Senhor comigo e todos 
à uma lhe exaltemos 
o nome." 

Salmo 34:1,3 
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ATUALIDADE 



A CRIANÇA 
BRASILEIRA- 
cercada 
de 

problemas 


Gilberto Celeti 


O Brasil é um país em desenvolvimento, 
endividado e pobre. Socialmente falando, es¬ 
tamos divididos em três cla°ses: a rica, a 
média e pobre. Cada uma dessas classes po¬ 
de ainda se subdividir em outras: a rica alta 
e baixa, a média alta e baixa e pobre alta e 
a pobre média e a pobre baixa, para não di¬ 
zer miserável. 

Na classe média baixa estão agregados os 
que têm sua casa própria, seu automóvel, 
seu televisor a cores e um rendimento sa¬ 
larial de dez salários mínimos. Como é fácil 
ver, poucos se enquadram nessa categoria. 
O que somos, na verdade, é pobres e cada 
vez mais pobres. 

Em 1960, uma estatística revelava que 50 
por cento da população menos favorecida do 
Brasil detinha 17,4% da renda nacional, 
enquanto 20% mais ricos ficavam com 54,8% 
do bolo. Os dados de 1981 mostram que 
essa desigualdade aumentou, pois os mes¬ 
mos 50% passaram a reter em suas mãos 
apenas 14,2%, ao passo que os privilegiados 
(20%) aumentaram para 61,6%. Dessa ma¬ 
neira, começa-se a perceber que esse pro¬ 
gresso de pauperização tem levado as clas¬ 
ses mais pobres a uma desagregação fami¬ 
liar que, conseqüentemente, tem provocado 
o aumento do número de crianças carentes 
e abandonadas. (Revista Família Cristã, ano 
52 n.° 605, pg. 22.) 

Atualmente, são 11 milhões de famílias — 
ou 50 milhões de pessoas que vivem em es¬ 
tado de pobreza absoluta. Esses não têm, a 


curto e médio prazo uma perspectiva de 
melhora. Um grande número delas está con¬ 
denada a viver de esmolas. (Revista Afinal 
n.° 82, pg. 6) 

Continuando a olhar este quadro vergonho¬ 
so de nossa situação social, constatamos 
que 36 milhões de crianças são carentes, das 
quais 7 milhões são literalmente abandona¬ 
das: sem família, sem teto e a dormir pe¬ 
las ruas e praças das grandes cidades. Tra¬ 
ta-se de um exército de subnutridos e ne¬ 
cessitados. 

M A subnutrição e a má alimentação podem 
impedir o desenvolvimento social e econô¬ 
mico dum povo... Um povo mal alimentado 
não tem energia física e mental para resol¬ 
ver seus próprios problemas — declara o 
UNICEF — órgão da ONU para crianças. 

A subnutrição tem sempre conseqüências 
graves, pois o cérebro humano desenvolve-se 
intensamente nos três primeiros anos, che¬ 
gando a 80% do crescimento total. Se neste 
tempo faltarem as proteínas necessárias à 
sua construção, uma série de problemas sur¬ 
girá: diminuição da inteligência, retardamen¬ 
to das funções motoras, da estrutura e do 
peso. Uma vez que 58% da população do 
Brasil, com até 18 anos, são subnutridos, 
conclui-se que surgirá uma geração de nani¬ 
cos e idiotas. Que tragédia! 

Esta situação traz um baixo rendimento 
escolar, sendo que milhões de brasileiros 
nem sequer chegam às escolas. Outros são 
arrancados das escolas pelos pais, para que 
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trabalhem e ajudem no sustento da casa. Es¬ 
tes menores são explorados em atividades 
penosas e mal remuneradas. No Brasil, 
74,4% dos menores de 10 a 14 anos traba¬ 
lham sem registro em carteira. Há ainda os 
casos das mães que são obrigadas a sair 
para trabalhar para ajudar no sustento da 
casa, deixando as crianças vadiando aqui e 
ali, ou fazendo pequenos serviços, tornando 
presa fácil de tentações — como roubo e 
sexo. 

É realmente lamentável se constatar que 
na idade em que as crianças deveriam rece¬ 
ber formação moral e intelectual — como 
amparo da família e da escola — encon¬ 
trem-se nas ruas — tornando-se infratores 
de pequenos furtos, tráfico de drogas e ví¬ 
timas de exploração sexual e pornografia. 

Veja o quadro da violência e delinqüência 
infantil: Em 1977 — 4 mil menores delin- 
qüentes participaram em 40% dos furtos, 
30% dos roubos, de 45% das ocorrências, 
envolvendo tóxicos e de 10% dos crimes 
contra a vida. 

Em 1978, porém, 6 mil crianças participa¬ 
ram de 52% dos furtos, 37% dos roubos e 
50% das ocorrências com drcgas e de 17% 
dos crimes contra a vida. 

Hoje, o quadro é totalmente assustador! 
Uma pesquisa realizada em todo o território 
nacional apontou como causa preponderan¬ 
te a marginalização do menor, em 90,26% 
dos municípios brasileiros, uma só: a po¬ 
breza. 

“A criança abandonada de hoje é o crimi¬ 
noso de amanhã. Isso é tão fácil de enten¬ 
der como a afirmação de que, quanto maior 
for o número de crianças abandonadas, 
maior será o número de criminosos no fu¬ 
turo. .. Xriança abandonada não é só aque¬ 
la que vive nas ruas porque não tem casa, 
pai ou mãe ou porque não sabe quem é sua 
família. Está em situação de abandono, tam¬ 
bém, a criança que não recebe apoio afetivo 
e material dos pais, ou porque estes preci¬ 
sam trabalhar e não dispõem de tempo e di¬ 
nheiro, ou porque estão preocupados com 
sua carreira profissional, com seu sossego 
ou com sua vida social — é o que afirma 
o jurista Dalmo Dallari, em seu artigo “Crian¬ 
ças e Criminosos". 

Uma pesquisa realizada com 2 mil esco¬ 
lares entre 8 a 14 anos registrou-se o se¬ 
guinte: 30% não sabe se gostam de si mes¬ 
mos, 17% detesta a vida na cidade grande, 
18% não possui brinquedos, 20,3% não con¬ 
versa com o pai e 7,8% não conversa com 
a mãe. 

Ainda 51,5% não come carne, 35,9% vive 
freqüentemente com medo, 17,1% delas não 
mora com a família, 6,2% vive com pes¬ 
soas estranhas, 65,6% dorme em quartos na 
companhia doutras pessoas, 9,4% não gos¬ 
ta de suas casas. Há também, 14% que 


acha que seus pais não gostam delas, 22% 
que não brincam em casa e 26,5% que brin¬ 
cam nas ruas. 

Sobre as atividades do domingo, verificou- 
se que 21,8% vão ao cinema, 0,2% ao tea¬ 
tro, 45,3% vêem TV, 1,5% vão ao clube, 
6,2% viajam, 7,8% vão aos parques, 6,2% 
fazem outras coisas e 4,6% não fazem nada. 

Quanto à influência da TV, registrou-se que 
81,2% vêem TV, 28,1% vêem TV uma hora 
por dia, 12,5% duas horas, 10,9% três ho¬ 
ras, 17,1% quatro horas e 32,8% mais de 
quatro horas por dia. Na mesma pesquisa 
descobriu-se também que 56% desses esco¬ 
lares não praticam esportes. 

Além desses números, sabe-se que a 
criança é cobiçada pelos publicitários para 
anúncios de toda sorte: brinquedos, alimen¬ 
tos, sendo assim explorada pelo consumis- 
mo desenfreado. 

s- Os conjuntos infantis de modo geral pro- 
í movem o satanismo com suas canções, indu¬ 
zindo as crianças ao tóxico, à rebelião, à 
busca do prazer e ao diabo. Além disso, a 
prostituição, homossexualismo e pornografia 
exploram as crianças por motivos financei¬ 
ros. No mundo dos tóxicos, as crianças já 
estão experimentando de tudo: da cola de 
sapato à cocaína. E isso ocorre em todas as 
camadas sociais. 

^ Onde está a solução? 

Muitas propostas são apresentadas aqui e 
ali. Muitos dizem que o responsável por 
essa situaçqo é o capitalismo. Se passarmos 
para o socialismo, esse mal desaparecerá. 

Mas isso é utopia! Nos países socialistas, 
os problemas são idênticos e não se con¬ 
segue resolvê-los. Tanto o capitalismo quan¬ 
to o socialismo estão enganados, pois são 
anti-Deus e profundamente materialistas. 
-é^TA solução não está na política, pois as 
injustiças, avarezas, loucuras, demandas, 
adultério, corrupções, enganos e homicídios 
procedem do homem. Mc 7:21-23. A histó¬ 
ria, na verdade, se repete: “O que foi, é 
o que há de ser; e o que se faz, isso se tor¬ 
nará a fazer: nada há pois, novo debaixo do 
sol. Há alguma coisa que se possa dizer: 
Vê, isso é novo? Já foi nos séculos que fo¬ 
ram antes de nós." Ec. 1:9-10. 

«^Sociedades corrompidas e apodrecidas já 
floresceram e desapareceram, como as da 
época de Noé, Ló e outras. No entanto, sen¬ 
timos que nunca se alcançou nível moral, 
espiritual e intelectual como no nosso 
tempo. 

Reconheçamos, pois, a necessidade espiri¬ 
tual da criança brasileira. Se a criança tiver 
bons pais, cama, alimentação, escola e tudo 
estiver bem, ainda assim será infeliz, e com 
algo faltando em si própria. A realização 
completa e a verdadeira vida — sem medo, 
com esperança e amor, só é possível em 
Jesus Cristo! 
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DO SUPERINTENDENTE 


LOUVAI AO SENHOR 


Rev. Vassilios Constantinidis 


Confesso que é mais fácil apresentar um 
estudo, mensagem ou mesmo um desafio que 
escrever sobre louvor. Nossa tendência é de¬ 
fender doutrinas bíblicas, ensinar ou evange¬ 
lizar. Temos motivação para servir, adminis¬ 
trar, realizar, e passamos a gastar todo o 
nosso tempo nestas áreas, omitindo o que 
mais agrada a Deus: o nosso louvor. 

É preciso aprender a louvar a Deus; pre¬ 
cisamos nos treinar na área do louvor, pois, 
no céu, ele tomará uma expressiva parte 
do nosso tempo. 

,^0 que é Louvor ' 

S louvar é elogiar, aplaudir, admirar, exal- 
' tar; o louvor é menção honrosa. Deus é me¬ 
recedor de nosso louvor. “ T u és digno, Se¬ 
nhor e Deus nosso, de receber a glória, a 
honra e o poder.” Apoc. 4:11. Deus aceita 
v nosso louvor quando a Ele o oferecemos: 

1 — COM ENTENDIMENTO — “Que farei, 

pois? Orarei com o espírito mas também 
orarei com a mente; cantarei com o 
espírito, mas também cantarei com a 
mente." 1 Co. 14:15. Nossa mente pre¬ 
cisa ser treinada para concentrar-se nos 
motivos de louvor. 0 diabo fará tudo 
para que haja inter ferênc ias no ‘perío¬ 
do de louvor. 

2 — COM TODO O NOSSO SER — “Bendi¬ 

ze, ó minha alma ao Senhor, e tudo o 
que há em mim bendiga o seu santo 
nome.” Salmo 103:1. Nossas emoções, 
vontade, mente e todo o nosso corpo, 
nosso ser, devem estar imbuídos no 
louvor. 

3 — COM RETIDÃO DE CORAÇÃO — “Ren- 

der-te-ei graças com integridade de co¬ 
ração." SI. 119:7. Nosso louvor somen¬ 
te poderá ser aceito por Deus quando 
nosso relacionamento com Ele e com 
o nosso próximo está correto. Jamais 
devemos ter receio de pedir perdão a 
Deus pelos nossos erros e acertar com 
os nossos irmãos qualquer desavença. 


4 — COM OS LÁBIOS E A BOCA — “Abre, 

Senhor, os meus lábios, e a minha bo¬ 
ca manifestará os teus louvores.” SI. 
51 : 15 . Esta passagem nos lembra que 
Jesus enfatizou que as crianças tam¬ 
bém podem louvá-IO e, aliás, com per¬ 
feito louvor. (Mc. 21 : 16 ). Em Neemias 
12:43, crianças participaram do louvor 
a Deus. 

5 — COM ALEGRIA — “Celebrai com júbilo 

ao Senhor, todos os confins da terra; 
aclamai, regozijai-vos e cantai louvores." 
A vida cristã é um desafio constante à 
alegria. Jesus disse: “A alegria que vos 
dou ninguém poderá tirar.” Jo 16:29 

6 — TODO O DIA — “E a minha língua ce¬ 

lebrará a tua justiça e o teu louvor to¬ 
do o dia." SI. 25:28. Continuamente, te¬ 
mos motivos de louvar a Deus. Não há 
um dia que passe sem termos sido al¬ 
vos do amor, cuidado e misericórdia de 
Deus. 

7 — CADA VEZ MAIS — “Quanto a mim, 

esperarei sempre, e te louvarei mais e 
mais.” SI. 7:14. Os motivos de louvor 
cada vez mais são acrescidos diante da 
constante graça de Deus: “Te louvarei 
mais e mais." 

Estamos iniciando, com a graça de Deus, 
um novo ano. Diante de nós há novas expec¬ 
tativas e indagações, mas venha o que vier 
a acontecer, saibamos que o Senhor está no 
controle de todas as coisas. Nada foge à Sua 
direção e permissão. 

Sendo assim, vamos louvá-IO com a Do- 
xologia de Judas 24: “Ora àquele que é po¬ 
deroso para vos guardar de tropeços e para 
vos apresentar com exultação, imaculados, 
diante da sua glória, ao único Deus, nosso 
Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor nos¬ 
so, glória, majestade, império e soberania, 
antes de todas as eras, e agora, e por to¬ 
dos os séculos. Amém." 
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Registro 


• COM A MAO NA MASSA E NO ARADO 

D. Nelci Bauer. cozinheira do Acampamen¬ 
to Boas Novas, não é o tipo de cozinheira 
que só coloca a mão na massa. Além dos 
deliciosos pratos e doces que faz como nin 
guém, d. Nelci está pondo a mão no arado. 
Está fazendo uma horta no Acampamento, seu 
local de trabalho. No preparo da terra, uma 
área de um quilômetro quadrado, ela fez 
uma ginástica na qual perdeu 5 quilos. E ga¬ 
rante que está ótima. Na boa terra, já vice¬ 
jam rabanetes, couve, rúcula, alface e almei¬ 
rão — tudo verdinho e sem agrotóxico — e 
já em fase de colheita. A produção tem sido 
tanta que além de atender ao consumo lo¬ 
cal, o verde chegou até S. Paulo, suprindo 
os obreiros da APEC. 

• NA TERRA DO PRESIDENTE 

Objetivando treinar voluntários para o tra¬ 
balho da APEC no norte e nordeste do Bra¬ 
sil, a APEC — através do seu Departamen¬ 
to de Educação e Comunicação — fará rea¬ 
lizar no período de 15 a 31 de julho de 1987, 
o seu segundo Curso de Aperfeiçoamento 
para a região. Desta vez, o curso será em 
S. Luís, no Maranhão. Para a realização, es¬ 
tá separado o Acampamento Batista de S. 
Luís — gentilmente cedido para a promoção. 
Ali, a poucos quilômetros, casas de dois vi¬ 
zinhos ilustres: do governador Luis Rocha e 
do presidente José Sarney. 

• VISITA DA FUNDADORA A BOA TERRA 

Depois de 26 anos, a fundadora da obra 

da APEC na Bahia, Norma May Sweeney, 
voltou à boa terra. Ela foi paraninfar a tur¬ 
ma do Curso de Treinamento para Professo¬ 
res Evangelistas de Crianças, de 1986. Às 
vésperas da viagem, d. Norma agítava-se pe¬ 
lo escritório da APEC em S. Paulo, anteven¬ 
do as emoções de rever velhos amigos e a 
obra que ela ajudou a fundar. 

• A APEC FAZ 45 ANOS 

Em 1986 a APEC comemorou 45 anos de 
atividades no Brasil. O movimento começou 
nos EUA em 1936 e já em 1941 chegou até 
nós, tendo o Hev. Harry e d. Frieda Briault 
como primeiros missionários no Brasil. O 
trabalho começou em João Pessoa, na Pa¬ 
raíba, onde o casal morava, depois transfe¬ 
riu-se para Recife e nos últimos trinta e tan¬ 
tos anos, fixou-se em S. Paulo. 

Dentre as realizações da APEC no decorrer 
dos anos, figuram o Convênio de Ensino Re¬ 
ligioso Evangélico nas Escolas Públicas, fir¬ 
mado em 1965; o início do Instituto de Lide¬ 
rança e o começo do programa de obreiros 
nacionais, iniciado em 1968; a aquisição do 
Monte Boas Novas em 1972; a expansão 
da obra a partir de 1976 e a compra e cons¬ 
trução da Sede Nacional da APEC em S. Pau¬ 


lo, nos últimos dois anos. Para os próximos 
anos a APEC está orando por mais obreiros 
para abrir o trabalho em Manaus, Cuiabá, 
Campo Grande, Florianópolis, Porto Alegre 
e Campinas (SP). 

• DAQUI E DALI 

O responsável pela manutenção do prédio 
da APEC em S. Paulo, Sr. Jamil Ramos, foi 
eleito presbítero em sua Igreja (Igreja Pres¬ 
biteriana de Santo Amaro), no dia 09 de no¬ 
vembro de 1986. A ordenação está marcada 
para o início do ano de 1987. Parabéns! 



José Altair: formando do Instituto 
de Liderança. 


• O obreiro da APEC no ABC paulista (Sto. 
André, São Bernardo do Campo e São Cae¬ 
tano do Sul), José Altair Freitas Barroso, ca- 
sou-se dia 20 de dezembro passado com a 
jovem Eneida Silva Franco. Eneida, deixa, 
literalmente, pai e mãe, se une ao seu ma¬ 
rido e vem de Belo Horizonte para S. Paulo, 
como auxiliadora do esposo e da obra da 
APEC. Parabéns! 

• Partiram para a eternidade os pais dos 
obreiros: Pr. Luivan Scheidegger, de Vitória; 
de Josete Azevedo Barros, de Santos; e de 
llse Clarice Kuss, de Curitiba. Registramos 
nossos sentimentos e desejamos a consola¬ 
ção do Senhor. 

• O presidente da Diretoria Nacional da 
APEC, Rev. Domingos Rodrigues Hidalgo, 
viajou para Recife, no final de novembro pas¬ 
sado, onde dentre outras coisas, foi paranin¬ 
far a Turma do Curso de Treinamento para 
Professores Evangelistas de Crianças de 
Recife. 
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LIÇÃO OBJETIVA_ 

COMO BRILHA 
SUA LUZ? 

ILUSTRAÇÕES: 

Faça seis (6) corações de papel cartão, 
com aproximadamente 35 cms de compri¬ 
mento por 33 cms de largura, ou do ta¬ 
manho adequado para sua classe. Á se¬ 
guir, recorte a parte interna do coração, 
deixando apenas uma “moldura” de cer¬ 
ca de 5 cms de largura. Cole papel celo¬ 
fane na abertura, preparando um coração 
das seguintes cores: amarelo, azul, verde, 
vermelho e branco. Cole cartolina preta 
no sexto coração. Segure uma lanterna 
acesa atrás do coração ao mencioná-lo na 
lição. A luz representa o Senhor Jesus 
Cristo (João 9:5) mas Ele quer brilhar 
através de todos os que crêem nEle. (Ma¬ 
teus 5:16) 

LIÇÃO: 

As vezes, a luz do crente fica distorci¬ 
da, porque o seu testemunho não ê cla¬ 
ro. (Coloque a lanterna acesa atrãs do co¬ 
ração amarelo.) Esse coração nos lembra 
os medrosos. O Senhor Jesus quer brilhar 
através da pessoa, mas ela està sempre 
“amarela” e pálida, com medo de falar de 
Cristo aos seus amigos, para não ser zom¬ 
bada por eles. Cm crente covarde não po¬ 
de levar outras pessoas a Cristo. 

Agora (coloque a lanterna acesa atrãs 
do coração azul), o Senhor Jesus quer bri¬ 
lhar através desta vida, também, mas este 
é o cristão triste. Vê tudo "azul escuro”, 
como o céu num dia nublado. Este tipo 
de crente murmura e reclama de tudo. 
Em João 15:11, Cristo diz que Deus 
quer que o crente seja cheio de alegria. 
Se ele é realmente feliz, outras pessoas 
vão desejar conhecer o seu segredo e en¬ 
tregarão a vida ao Senhor. 

(A seguir, coloque a lanterna acesa 
atrás do coração verde.) Esta ê a vida 



cheia de ciúmes. É o tipo de crente que 
fica "verde” de inveja. Ele quer ter sem¬ 
pre a última palavra. Desse modo, a luz 
de Cristo não pode brilhar através dessa 
pessoa. (Prov. 14:30) 

O próximo coração ê o vermelho. Ele 
fala de pessoas que perdem a calma e fi¬ 
cam vermelhas de raiva. Pessoas que fa¬ 
lam palavras duras que ferem os outros. 
Crentes que gostam de detratar os outros, 
que espalha ódio em vez de amor. Sal¬ 
mo 37:8) 

Como alguém pode ver a luz de Cris¬ 
to num viver assim? 

O coração seguinte é o branco. Este ê 
o crente sincero e transparente. Essa pes¬ 
soa mostra o Senhor Jesus através de 
uma vida reta e limpa. As pessoas de fo¬ 
ra desejam conhecer a Cristo atraídas pe¬ 
lo testemunho desse tipo de crente. 
(1 João 1:7) 

Que tipo de pessoa é você? Talvez vo¬ 
cê se assemelhe a este último. (Coloque a 
lanterna atrãs do coração coberto com 
cartolina preta). Nem uma luz brilha em 
você. Isso quer dizer que você ainda não 
conhece a Cristo. O pecado domina o 
seu coração. Sendo assim, peça-Lhe para 
tirar o seu pecado, através do sangue que 
Ele derramou na cruz do calvário. Desse 
modo, você se tornará filho de Deus 
(João 1:12). Depois disso, você poderá 
viver uma vida de pureza e santidade, 
brilhando por Cristo onde quer que se 
encontre. 
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TREINAMENTO- -.Marjorie A. Collins 

CONSTRUA UMA CLASSE 
DE BOAS NOVAS 



Classe de Boas Novas: edificando casa espiritual 


Quando alguém se prepara para cons¬ 
truir uma casa, há muitos passos a seguir. 
Um bom planejamento é essencial. Ele 
quer os melhores operários. Não constrói 
o telhado para depois fazer as paredes. 
Vive sonhando com o dia de ver concre¬ 
tizado seu projeto. 

Talvez você não conheça muito bem 
o ministério da Aliança Pró Evangeliza¬ 
ção das Crianças e seu alcance através da 
Classe de Boas Novas. Você está fazendo 
planos e estabelecendo alvos. Está ansio¬ 
so pela salvação das almas. Quer dedicar- 
se ao ministério de CBN, mas não tem 
certeza de como e quando começar. Por¬ 
tanto, vamos construir juntos! 

1. Levante os recursos. 

Ninguém constrói uma casa sem re¬ 


cursos financeiros. Assim também o 
professor da CBN não formará uma 
boa classe sem oração, treinamento e 
material. Talvez você não ensine há 
algum tempo. Ou pode ser que nun¬ 
ca ensinou em sua vida. Mas esteve 
armazenando, durante anos, os re¬ 
cursos para a época da construção. 
Você terá, além disso, uma porção 
de idéias e material à sua disposição, 
fornecidos pela APEC. 

2. Escolha o Arquiteto e o projeto. 

O Senhor Jesus é o Mestre e Arqui¬ 
teto e tem um projeto para você e 
sua classe. Estude a Palavra de Deus 
e siga Seu plano de ganhar crianças 
e de fortalecê-las no conhecimento 
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da Palavra de Deus. Familiarize-se 
com este plano. Você é que terá de 
viver com o produto final da cons¬ 
trução. Não edifique sem um proje¬ 
to e um alvo em mente. 

3. Escolha o terreno. 

Onde está a classe? Em sua casa? 
Ao ar-livre? É um local adequado? 
De fácil acesso às crianças que você 
deseja alcançar? É suficientemente 
grande para o tamanho do “edifício” 
que você pretende construir? Talvez 
você prefira que alguém o ajude a 
encontrar o melhor local. 

4. Adquira o terreno. 

Há um preço a pagar. Tempo para 
preparar as aulas, períodos de pre¬ 
paração de visuais e muita oração e 
preparo. Talvez isto signifique al¬ 
guns sacrifícios pessoais. Mas valerá 
muito mais do que qualquer sacrifí¬ 
cio feito. Considere o custo e deci¬ 
da, pelo resultado, se valerá a pena 
o esforço. 

5. Procure um construtor. 

Isto não é problema, já que você é 
o construtor. É responsável pela 
construção de acordo com o plano do 
Mestre. Você será recompensado 
com a satisfação de fazer o trabalho 
de Deus e terá a .aleg ria de levar me¬ 
ninos e meninas ao Salvad or. 

6. Limpe o terreno. 

Ore. Distribua convites. Visite as ca¬ 
sas da vizinhança. Requisite o terri¬ 
tório no qual você está para cons¬ 
truir. Requisite para Cristo as vidas 
das crianças. Aproprie-se das Suas 
promessas! 

7. Faça os buracos para pôr os alicerces. 

A primeira aula prepara o professor 
para tudo o que acontecerá no futu¬ 
ro. Você descobrirá o tipo de terre¬ 
no à sua frente. Terá que remover 
pedras. Tudo o que impedir a cons¬ 
trução do edifício deve ser tratado. 
Talvez leve semanas para cavar até 
a profundidade certa, mas sem este 


preparo do terreno os alicerces não 
poderão ser colocados. 

8. Coloque o alicerce. 

As crianças devem saber de imedia¬ 
to o que esperar. “Porque ninguém 
pode pôr outro fundamento, além 
do que já está posto, o qual é Je¬ 
sus Cristo” (1 Coríntios 3:11). Je¬ 
sus Cristo, o Verbo divino encarna¬ 
do, deve ser a base sólida das vidas. 

9. Levante as paredes. 

Seu alvo é a salvação das almas, mas 
você também deve formar soldados 
fortes para o Exército de Jesus Cris¬ 
to. Colocar as paredes no lugar cer¬ 
to e construi-las bem sólidas é ta¬ 
refa difícil. Deve-se usar o melhor 
material. Não pode haver fendas 
nem quebraduras, seja qual for a 
pressão exercida sobre a parede, ou 
sejam quais forem os terremotos que 
a façam estremecer. Portanto, cons¬ 
trua-as bem altas, sólidas, para du¬ 
rarem mais de uma geração. 

10. Coloque o telhado. 

Nenhuma casa é completa sem algo 
que a abrigue das tempestades, do 
sol quente, do frio e de animais. No¬ 
vamente é preciso que nossos esfor¬ 
ços sejam cobertos por sólida inter¬ 
cessão, para haver proteção sobre o 
trabalho realizado. De outra forma, 
a estrutura será logo arruinada, até 
mesmo destruída. A casa pode não 
estar com todos os acabamentos 
prontos, mas se tiver telhado, a obra 
continuará, a despeito dos fortes 
ventos contrários que porventura so¬ 
prarem. Conte com a ajuda de ou¬ 
tros irmãos para esta tarefa. Envol¬ 
va-os, compartilhando com eles ex¬ 
periências do trabalho. 

11 . Pinte a casa 

Sua classe precisa manter uma boa 
imagem na comunidade. Mas apenas 
pintar a casa não é suficiente. Somen¬ 
te se a pintura estiver sobre uma 
estrutura bem construída é que será 
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atraente à vizinhança. A mudança 
no comportamento das crianças que 
freqüentam sua classe será a evidên¬ 
cia exterior de uma obra realizada no 
coração delas. 

12. Construa o muro. 

Aquilo que cerca o ensino da Pala¬ 
vra de Deus aumentará ou diminui¬ 
rá o seu efeito. As crianças, depois 
que fizerem sua profissão de fé, de¬ 
vem ser convidadas a fazer cursos 
por correspondência, convidadas pa¬ 
ra participar de uma classe de Esco¬ 
la Dominical, se ainda não estive¬ 
rem em nenhuma, etc. Fique dispo¬ 
nível para aconselhamento pessoal. 
Tudo o que for feito para cercar a 
criança que se decide por Cristo, tor¬ 
nará seu testemunho mais visível pe¬ 
los que convivem com ela e contri¬ 
buirá para o melhor acabamento e 
beleza do “edifício”. 

13. Coloque a mobília. 

Não tema ensinar doutrinas simples 
às crianças. Leve seus alunos a um 
forte relacionamento com Jesus Cris¬ 
to. Não ensine apenas a verdade da 
salvação, mas leve a criança à con¬ 
sagração de vida e ao testemunho. 
Não sobrecarregue os pequeninos 
com muitos ensinos, para não dei¬ 
xá-los confusos. Forneça o suficien¬ 
te para que se mantenha a comu¬ 
nhão. 

14. Viva confortavelmente. 

Você deve estar contente por ser 
professor de uma CBN. Se você acha 
que sua Classe é um peso, ore a 
Deus para desafiá-lo, para que Ele 
lhe dê verdadeira liberdade neste 
ministério. Deve ser uma situação 
natural, caso contrário, as crianças 
serão as primeiras a sentir. 

15. Convide outros para desfrutar de 
seu lar. 

Alcance a vizinhança cada vez mais, 
convidando as crianças para partici¬ 
par da CBN. As próprias crianças 


trarão seus amiguinhos. Porém, você 
também deve alcançá-las. O isola¬ 
mento não é o propósito de todo 
este esforço e recursos dispendidos. 

16. Faça tudo para a glória de Deus. 

Esta casa não lhe pertence. Você 
usou recursos que lhe foram dados. 
Seguiu a orientação e projeto do Mes¬ 
tre e Arquiteto. Construiu “manda¬ 
mento sobre mandamento, regra so¬ 
bre regra”. Viu vidas transformadas, 
como era seu alvo e propósito. Ago¬ 
ra, tudo deve ser entregue nas mãos 
do Pai celestial. A glória pertence 
apenas a Ele, pois, “sem mim nada 
podeis fazer.” 

Esta, pois, é a casa que você está cons¬ 
truindo. “Edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e dos profetas, de que Je¬ 
sus Cristo é a principal pedra de esquina; 
no qual todo o edifício, bem ajustado, 
cresce para templo santo no Senhor, no 
qual também vós juntamente sois edifica¬ 
dos para morada de Deus em Espírito” 
(Efésios 2:20-22). 


JACI (continuação) 

— Ele não é Jaci, a quem ofereci mi¬ 
nhas ofertas? 

— Amberé — explicou o homem bran¬ 
co — Jesus é o criador da lua, das estre¬ 
las, das árvores, dos rios, de todas as 
coisas. Ele é o seu Criador! Mas Ele não 
quer seu arco, ou flechas, cachorro, nem 
sua coroa — disse o missionário, devol¬ 
vendo a coroa ao índio. — Ele quer você, 
Amberé. Ele morreu por você para 
encher seu coração de paz e alegria na 
Sua presença se você convidar par. a entrar 
na sua vida. 

Mas o índio não entendeu. Convidou 
o homem branco para ficar mais alguns 
dias na tribo, para explicar um pouco me¬ 
lhor sobre o novo Deus. Logo o chefe 
índio abriu o seu coração para Cristo, bem 
como alguns outros índios. 

“Tu me farás ver os caminhos da 
vida, na Tua presença há plenitude 
de alegria.” (Salmo 16:11) 
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A APEC NO BRASIL_ 

EM DEFESA DA CRIANÇA 

Promover o Evangelismo de Crianças, desafiar futuros pastores para 
a obra e ajudar os campos onde a APEC tem obreiros. Com esses obje¬ 
tivos, o Pr. Antonio Paulo de Oliveira, diretor do Dpto. de Educação 
e Comunicação da APEC, viajou dia 16 de setembro, último, rumo ao 
Norte e Nordeste do país, numa peregrinação de um mês, percorren¬ 
do 12 cidades brasileiras. 


SALVADOR 

O primeiro estágio da viagem, inciuiu visi¬ 
tas, aulas e contatos, tudo numa única tar¬ 
de e noite. O primeiro compromisso foi em 
Periperi — um bairro da periferia de Salva¬ 
dor — onde a APEC mantém às 3.as feiras 
à tarde, uma aula de treinamento para pro¬ 
fessores evangelistas de crianças. Naquela 
noite, ministrei no Seminário Batista de Sal¬ 
vador. Houve muito interesse pela APEC e 
pelo trabalho com crianças. A Bahia vivia 
dias de muita expectativa espiritual. Todos 
aguardavam conhecer a sucessora da mãe 
Minininha do Cantois, falecida há algumas se¬ 
manas, deixando vazio o trono de Satanás do 
Cantois, o mais famoso centro de terreiro 
baiano. 

Os crentes baianos contaram que o cor¬ 
tejo fúnebre da babalorixá parou Salvador. 
Foi triste verem a morte da bruxa, reunindo 
celebridades dos vários segmentos da socie¬ 
dade, inclusive representantes do governo 
estadual e federal. 

É hora de os baianos se levqptarem e 
anunciarem Cristo às crianças. E a esperan¬ 
ça daquele povo está mesmo nas crianças. 

RECIFE 

Na capitai pernambucana permaneci 6 dias, 
com uma atividade intensa que incluiu visi¬ 
ta a todos os seminários e um curso espe¬ 
cial em Comunicação Visual. 

No Seminário Congregacional, uma das es¬ 
colas teológicas em que falei, encontrei um 
aluno que é uma espécie de terceira gera¬ 
ção da APEC. O pai do moço — hoje pastor 
em Boa Viagem, PE, foi aluno do fundador 
da APEC, Rev. Harry Briault, quando profes¬ 
sor naquela escola. Hoje, Ezequiel, o semi¬ 
narista, filho daquele pastor congregacional, 
estuda na mesma escola, e está também, 
muito interessado no evangelismo de crian¬ 
ças e com planos de fazer o Instituto de 
Liderança, no futuro. 

Ainda naquela casa, outro aluno veio me 
procurar para dizer que fora meu aluno no 



Pr. A. Paulo: “vi uma grande multidão” 


passado. Ele explicou que acompanhava sua 
mãe, quando fazia o curso de Treinamento 
para professores evangelistas de crianças no 
Rio. de Janeiro, nos anos que trabalhei ali. 

JUAZEIRO DO NORTE 

Juazeiro, uma cidade de 220 mil habitan¬ 
tes, no centro do sertão cearense, é conhe¬ 
cida como a capital da idolatria nordestina. 
Ali tudo transpira o Padre Cícero, de Juazei¬ 
ro. Ele está nas casas, nas ruas, nas lojas, 
nas feiras, em toda parte. 

Do avião se enxerga o ídolo no alto da 
colina onde reina o soberano! O Padre santo 
rouba a crença daquele povo e provoca ciú¬ 
mes ao Deus vivo e verdadeiro. Mas nem 
tudo está perdido, pois Deus tem salvado 
almas naquele lugar e ainda restam as crian¬ 
ças. Elas são a ponte para o evangelho che¬ 
gar àqueles nordestinos sofridos e retirar 
aquele povo da idolatria e escuridão em que 
vivem. Naquela cidade, os Batistas Regulares 
do Brasil estabeleceram o seu melhor semi- 
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nário. No momento, com 84 alunos, vindos 
de todos os lados do sertão. Eles foram o 
meu alvo: desafiá-los para o evangelismo de 
crianças. 

NATAL, e FORTALEZA. mais aulas e mais con¬ 
tatos nos seminários. 

S. LUIS — na capital do Maranhão a APEC 
luta para se estabelecer nas Escolas públi¬ 
cas, onde já ministra aulas de religião evan¬ 
gélica há anos. No momento, esse ministé¬ 
rio se encontra num impasse. Mas o diretor 
da APEC em S. Luis, Pr. Geraldo Sousa, não 
quer perder a queda de braço para a Igreja 
Católica, autora da perseguição aos evan¬ 
gélicos. 

Reconhecendo que a lei protege tanto ca¬ 
tólicos como protestantes, o Pr. Geraldo es¬ 
tá lutando para manter a porta da evangeli¬ 
zação nas escolas públicas aberta. Atual¬ 
mente eles alcançam 9 escolas, dando aulas 
para cerca de 5.000 crianças, num trabalho 
que conta com a cooperação dos ex-alunos 
do curso da APEC de S. Luis. O trabalho 
local desenvolve-se a despeito da falta de 
obreiros e das necessidades financeiras. 


Em BELÉM, as atividades de sempre: aulas, 
contatos e visitas. Cheguei a Belém uma se¬ 
mana antes da maior festa religiosa do nor¬ 
te do Brasil, o Círio de Nazaré. Eram espe¬ 
rados um milhão de romeiros de todas as 
partes do estado, vindos em barco de todos 
os rios da região amazônica. O trabalho da 
APEC no Pará necessita de um novo impulso 
e de expansão. Orem pelo Pr. Natanael e 
Enedina Negrão, diretores locais. 

Dali parti para Santarém, depois para Ma¬ 
naus e por fim para Anápolis, o último com¬ 
promisso da viagem. Em Goiás, trabalhei com 
as crianças do Orfanato Cristão Evangélico, 
numa festa alusiva ao dia da criança. 

Foi gratificante ver o trabalho sério desen¬ 
volvido com os 51 órfãos daquela casa. Além 
do trabalho com crianças, falei no Seminário 
Presbiteriano. 

Em todo lugar vi uma grande multidão ne¬ 
cessitando de Cristo. Senti grande amor pe¬ 
las crianças e ensinei muitas coisas ao po¬ 
vo de Deus. 

Agradeço a todos que tiveram uma parte 
nesse projeto de fé. 

Pr. A. Paulo 


NO EXTERIOR_ 

O BRASIL É MODELO 


Canadense e brasileira. D. Eunice Johnson é as duas coisas. Canadense 
de nascimento e brasileira por escolha. Aqui gastou 32 anos de sua vida, 
a serviço da evangelização das crianças. De volta a seu país, em 1982, 
continua servido à APEC. Nesta entrevista ela (ala sobre o assunto que 
conhece bem: o Brasil, o Canadá e a APEC dos dois países. 


O Evangelista: Como está o trabalho da 
APEC no Canadá? 

Eunice: A APEC do Canadá está crescendo 
no mesmo ritmo que o trabalho no Brasil, mas 
está crescendo aos poucos. 

O trabalho está bem organizado — cobrindo 
o país de costa à costa. Está com cerca de 40 
obreiros de tempo integral. Ao mencionar esse 
número, quero lembrar que, apesar do Canadá 
ser tão grande em extensão quanto o Brasil, 
a população é de apenas uns 25 milhões de ha¬ 
bitantes. Uma vez que as famílias canadenses de 
hoje têm apenas 2 filhos, a população infantil 
é bem pequena. 

O Evangelista: Em que região o trabalho é 
mais forte? 

Eunice: Na província de Ontário, onde tam¬ 
bém se concentra a maior parte da população. 

O Evang.: As duas línguas faladas no Cana¬ 
dá não se tornam um embaraço para a obra 
entre as crianças? 


Eunice: Não cria grandes dificuldades por¬ 
que de modo geral as crianças falam inglês, ex¬ 
ceto no Quebec, onde todos falam francês. É 
ali também que se concentra o catolicismo ro¬ 
mano. Nesta província temos poucos obreiros. 

O Evang.: Em que a APEC do Canadá se 
destaca? 

Eunice: O trabalho é forte em organização, 
tendo obreiros muito bem treinados. 

O Evang.: O que a APEC canadense tem 
em comum com a APEC do Brasil? 

Eunice: As crianças do Canadá são tão neces¬ 
sitadas quanto às do Brasil. Os obreiros encon¬ 
tram as mesmas barreiras que encontramos aqui. 

O Evang.: Quais são essas barreiras? 

Eunice: Creio que está aumentando o como¬ 
dismo e o interesse nas coisas materiais. A pro¬ 
porção de moços que se interessam em Missões 
é muito pequena. Diante disso, o desafio mis¬ 
sionário de se alcançar as crianças para Cristo 
é cada vez maior. 
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O Evang.: Que outros problemas a APEC 
do Canadá enfrenta? 

Eunice: Precisam de um maior número de 
obreiros, especialmente na província do Que¬ 
bec. O Canadá é hoje um grande campo mis¬ 
sionário, somente uns 5% da população é ver¬ 
dadeiramente crente, apesar da população pro¬ 
testante formal ser maior. 

O Evang.: Como a senhora avalia a obra da 
APEC no Canadá, como um todo? 

Eunice: A APEC canadense está fazendo um 
trabalho sólido junto às igrejas evangélicas; es¬ 
tá contribuindo para o trabalho no estrangeiro 
e está enviando obreiros para outros países. As 
orações das crianças do Canadá me valeram 
muito durante os anos em que trabalhei no 
estrangeiro. 

O Evang.: Em certos países europeus estão 
nascendo cada vez menos crianças, resultando 
numa queda visível da população e alarmando 
os governos. Isso também ocorre no Canadá, 
onde vivem tantos europeus? 

Eunice: Sim. Algumas escolas estão sendo fe¬ 
chadas. 

O Evang.: Quais os maiores problemas das 
crianças canadenses? 

Eunice: A influência da Televisão, as drogas, 
o humanismo nas escolas, a falta de direção 
dos pais e professores, e o divórcio — que é 
comum — e está fragmentando os lares. 

OEvang.: Qual é sua contribuição para o 
trabalho no Canadá? 

Eunice: Desde que retornei do Brasil, em 
1982, sou representante do programa missioná¬ 


rio da APEC. Minhas atividades são: envolver 
crianças no programa missionário, realizar se¬ 
minários especiais para professores e despertar 
vocações missionárias entre os jovens, nas Igre¬ 
jas e nos Institutos Bíblicos. 

O Evar.g.: Sua experiência de 32 anos de tra¬ 
balho no Brasil, deve estar lhe ajudando mui¬ 
to, não? 

Eunice: É evidente. Tenho acompanhado o de¬ 
senvolvimento do trabalho no Brasil e aponta¬ 
do como modelo para outros campos ao redor 
do mundo. 

O Evang.: A APEC tem muita influência jun¬ 
to às igrejas canadenses? 

Eunice: De modo geral, o trabalho é muito 
bem visto e recebe apoio das igrejas. Em mi¬ 
nhas viagens pelo país, tenho encontrado mui¬ 
tos pastores que foram salvos na infância, atra¬ 
vés de ministérios da APEC. 

O Evang.: A senhora se considera uma mis¬ 
sionária canadense ou brasileira? 

Eunice: Ainda me sinto mais “em casa” no 
Brasil do que em minha própria terra. Os cren¬ 
tes americanos e canadenses ouvem, maravilha¬ 
dos sobre o trabalho da APEC no Brasil, espe* 
cialmente o modo como vai crescendo e como é 
totalmente sustentado pelos crentes e igrejas 
brasileiras. Sinto-me privilegiada por ter tido 
uma parte no trabalho da APEC no Brasil em 
seus primeiros anos. 

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes 
e constantes, sempre inabaláveis no serviço do 
Senhor, sabendo que no Senhor, o vosso tra¬ 
balho não é em vão.” (1 Co. 15:58) 
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Preparo: 

Faça cinco corações de cartolina do ta¬ 
manho que desejar ou de acordo com o 
tamanho de sua classe. Conforme o mo¬ 
delo escreva em cada um, um dos seguin¬ 
tes verbos: FUGINDO, SENTADO. 
TRAZENDO, CORRENDO, PARADO. 

Introdução: 

Quando o Senhor manda fazer certas 
coisas, reage-.se de diferentes maneiras. 
Na Bíblia, o Senhor ordena falar aos ou¬ 
tros sobre Cristo. Vejamos como reagiram 
certos personagens bíblicos depois de 
mandados por Deus para realizar algo pa¬ 
ra Ele. 

I. JONAS — ]onas recebeu o encar¬ 
go de deixar sua terra para ir à cidade de 
Nínive, a fim de pregar ao povo sobre 
seus pecados. O profeta ndo gostava da¬ 
quele povo e procurou fugir da presença 
do Senhor, indo para Tar sis. (Fig. 1) 



fugindo 
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II. PEDRO — O discípulo ao receber 
a notícia de que seu Senhor seria morto e 
depois de tê-lo visto ser preso, ficou to¬ 
talmente fraco e confuso. Juntou-se aos 
inimigos, e naquela noite, ao redor do fo¬ 
go, se assentou. Pedro fica assentado du¬ 
rante muito tempo e em muitas ocasiões, 
até à ressurreição de Jesus quando Este 
lhe aparece e o restaura espiritualmente e 
no apostolado. (Fig. 2) 



sentado 


III. ANDRE — Tão logo descobriu ser 
Jesus o Messias, o Filho de Deus, andou 
e foi em busca de seu irmão e o trouxe 
a Jesus. João 1:41, 42. (Fig. 3) 



trazendo 



IV. FILIPE — Deus mandou Filipe 
seguir em direção a Gaza. Ele se levantou 
e foi. Ali passava um estrangeiro, lendo a 
Bíblia. Deus queria salvar aquele homem. 
E para isso, alguém precisava evangeli¬ 
zá-lo. Deus disse para Filipe aproximar-se 
do carro. A reação de Filipe: ele correu 
e evangelizou o homem e este foi salvo. 
(Fig. 4) 



V. O REI AGRIPA — No livro de 
Atos, vemos como Agripa deseja ouvir 
Paulo pregar. E a oportunidade chegou. 
Agripa ouviu com paciência, mas ficou 
parado, sem tomar uma decisão ao lado 
de Cristo. No final da mensagem, ele dis¬ 
se: "Por pouco me persuades a me fazer 


cristão.” Atos 26:28. Mas permaneceu 
incrédulo e foi para o inferno. (Fig. 5) 



Aplicação: 

Quais destes corações representam o 
seu coração? Você continua parado sem 
tomar uma decisão por Cristo como fez o 
rei Agripa? Ou você está fugindo de Deus 
c de Suas ordens como Jonas? Ou você 
está fraco, triste e assentado como Pedro 
ficou? Ou você está andando em direção 
às pessoas que não conhecem a Deus pa¬ 
ra lhes contar de Cristo? Em alguns ca¬ 
sos, o trabalho se faz urgente e tem-se 
que ir correndo. Vamos fazer como An¬ 
dré e Filipe: contar de Cristo aos ou¬ 
tros! Atos 1:8. 


ORVALHO DA MANHÃ, Meditações para o Ano Todo 
a melhor sugestão para presentear 

Adquira-o na Livraria Evangélica da sua cidade, ou faça o seu 

pedido pelo Reembolso Postal à: CASA DA BÍBLIA 

Rua Senador Feijó, 133 - Cx. P. 30571 - 01000 - São Paulo - SP 

Nome.--- 

Rua__ 

Cep_Cidade-Estado- 
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CRIANÇAS 



Por Margareth Lachler 


Amberé escalou as barreiras do quieto 
Rio Negro, no coração da selva amazôni¬ 
ca. A lua estava cheia, cor de laranja, ilu¬ 
minando a terra com sua luz prateada. O 
canto do sabiá quebrava o silêncio da noi¬ 
te. Amberé subiu numa árvore. 

O jovem índio não compreendia por¬ 
que seu coração se sentia tão vazio. Ele 
olhava a lua alaranjada e pensava no deus 
Jaci. Além disso queria trocar seu cora¬ 
ção insatisfeito. Erguendo os braços para 
o céu, orou: 

— Ó, Jaci, deus da lua, podes me dar 
um coração satisfeito? 

Esperou pela resposta, mas ouviu ape¬ 
nas o sussurro das folhas e o canto do 
sabiá. 


Talvez Jaci não tivesse escutado. Pe¬ 
diu mais alto: 

— Ó, Jaci, o maior de todos os deu¬ 
ses, que preciso te dár para ter um cora¬ 
ção alegre? 

Não houve resposta. Triste, Amberé 
voltou para casa. 

No mês seguinte, Amberé estava outra 
vez na praia, e pensando seriamente no 
assunto. *Quem sabe, se eu oferecesse al¬ 
guma coisa a Jaci, ele me responderia. 
Mas o quê? O que posso lhe oferecer? 
Deve ser a melhor coisa que possuo.* 
Lembrou-se do seu arco e flechas e de¬ 
cidiu oferecê-los ao deus Jaci. Levan¬ 
tou-se, ergueu seus braços e clamou: 

— Ó, Jaci, escuta-me! — implorava 


Amberé — quero te oferecer o meu arco 
e as minhas flechas, em troca de paz no 
coração. 

Tendo dito isto, afastou-se devagari¬ 
nho do local. 

Mas, no dia seguinte, acordou sentindo 
o seu coração vazio e insatisfeito. Voltou 
à praia e encontrou a sua oferta no mes¬ 
mo lugar. Amberé não entendia e sentia- 
se perplexo. Pok que Jaci não recebera 
sua oferta? Será que não gostara? Ou Ja¬ 
ci sabia que o índio amava mais ao seu 
cachorro que sua flecha? 

Ta pi, seu cão fiel, seguia Amberé em 
todos os lugares; durante a noite protegia 
sua cabana das muitas feras do mato. Ele 
verdadeiramente amava Tapi. Talvez Jaci 
quisesse Tapi como seu companheiro. 

Na noite seguinte, Amberé levou Tapi 
por uma corda e o amarrou num toco de 
árvore. Deixou o cão amarrado e voltou 
para casa. Amberé estava fazendo o maior 
de todos os sacrifícios: entregar o seu 
cão. Mas ele cria que no dia seguinte, o 
cachorro' não estaria mais ali e o seu cora¬ 
ção se encheria de alegria, que ele tanto 
desejava. 

Mas, na manhã seguinte, o índio acor¬ 
dou com o latido do seu cão, que havia 
arrebentado a corda. E Amberé ainda sen¬ 
tia seu coração vazio. 

Como o pai de Amberé, o cacique da 
tribo, morrera na guerra com os tupis, an¬ 
tes da próxima lua, Amberé se tornaria o 
novo chefe da tribo. O jovem índio ima¬ 
ginava a grande festa: danças, cantos, 
pessoas embriagadas, enfeites e por fim a 
coroação dele como o novo cacique da 
tribo. Ao pensar nessas coisas o seu cora¬ 
ção sentia-se ainda mais vazio. 

Na noite seguinte, Amberé colocou sua 
nova coroa de cacique e foi para a praia 
novamente. Desejava oferecer sua coroa 
para Jaci. Era o melhor que possuía. Ago¬ 
ra, sem dúvida, Jaci escutaria sua petição: 

— Ó, Jaci, o maior de todos os deuses, 
enche o meu coração de alegria e lhe da¬ 
rei a minha coroa — clamou o índio. 

Tendo dito isso, colocou a coroa na 
areia branca da praia e escondeu-se entre 
a folhagem, esperando a vinda de Jaci, 


para apanhá-la. Mas a lua continuou no 
céu, sem prestar atenção ao chefe indíge¬ 
na. Cansado, o índio dormiu recostado à 
uma seringueira. O seu cão permaneceu 
ao seu lado. 

Ali passou a noite. Pela manhã acordou 
com o cão latindo e com o sol brilhan¬ 
do à sua vista sugando o orvalho da 
noite úmida da floresta. Tão logo Ambe¬ 
ré acordou, viu a coroa na praia, no mes¬ 
mo lugar. O moço sentiu raiva. Por que 
Jaci não recebera a sua oferta? 

— Tapi, pare com esse latido — gri¬ 
tou ao cachorro. Mas o cachorro conti¬ 
nuou latindo. Logo Amberé viu uma ca¬ 
noa à distância. "Parece que vem com al¬ 
guém branco! Quem pode ser?" — ima¬ 
ginava o índio. 

Tão logo a canoa aproximou-se, Ambe¬ 
ré viu o rosto de um homem branco. Nun¬ 
ca havia visto alguém tão branco assim! 
Branco, branco como a lua! "É Jaci! Ja¬ 
ci! ..." — pensou Amberé. 

Logo o chefe indígena ajoelhou-se na 
praia, dizendo: 

— Que honra receber o deus da lua! 

Quando o homem chegou à .praia, o 
índio apresentou-lhe a coroa de penas, re¬ 
petindo sua eterna petição: 

— Jaci, deus da lua, é possível encher 
meu coração de alegria? Dar-lhe-ei mi¬ 
nha coroa! 

O homem branco ficou espantado, mas 
logo explicou que não era Jaci. Mas que 
era mensageiro do verdadeiro Deus e que 
Ele poderia encher o seu coração de 
alegria. 

O mensageiro de Deus começou a fa¬ 
lar de Cristo. Como Ele fora enviado à 
terra, e como Jesus amou a todo o mun¬ 
do e andou por toda parte fazendo o bem 
e como Ele foi crucificado. 

Nisso, o índio interrompeu, grilando: 

— Isso não é justo! Se eu fosse o che¬ 
fe não permitiria isso! 

— Mas, Jesus veio para morrer, Am¬ 
beré. Ele morreu, mas não ficou morto. 
Ele está vivo e vive no céu, além da lua 
e das estrelas — acrescentou o missio¬ 
nário. 

(continua na pág. 22) 
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MÜSICA 


Fernando C. de Moraes 


Música Infantil 
para Hoje 


Quero discutir com vocé a música infantil 
usada nas nossas igrejas e o que podemos 
fazer para melhorá-la, para que atinja me¬ 
lhor as crianças que estão ao nosso redor. 
Antes, porém, quero deixar alguns pontos de 
vista meus, para que você possa pensar 
(não é necessário concordar comigo). 

Primeiro, não existe Música Sacra e Mú¬ 
sica Profana, existe apenas música. Se é 
sacra ou profana, depende de quem a usa. 

Não existe música ou instrumentos musi¬ 
cais do diabo. Toda música é de Deus, para 
a Sua glória. O diabo apenas a está usando 
temporariamente para os seus propósitos 
malignos. A Bíblia fala muito sobre música 
no Céu, mas não menciona nada sobre mú¬ 
sica no inferno. 

Cultura Brasileira é a mistura da cultura 
dos índios nativos, dos portugueses, dos ne¬ 
gros, dos imigrantes e, nos últimos anos, 
dos norte-americanos. 

Por último, Música Infantil é a música fei¬ 
ta especialmente para a voz e o contexto 
infantil. 

A LETRA 

A letra é a mensagem e a melodia é o 
veículo pelo qual a estamos transmitindo. 
Por isso, a letra é fundamental. Precisamos 
de uma letra que seja boa, num português 
correto e com uma mensagem coerente com 
os princípios bíblicos, no contexto da crian¬ 
ça, para que ela assimile com facilidade o 
que está cantando. Não perca tempo com mú¬ 
sicas que náo dizem nada, a não ser que seu 
propósito seja outro. 


O ESTILO MUSICAL 

Acredito que o equilíbrio seja a palavra 
chave neste sentido. Estamos acostumados a 
usar quase que exclusivamente material tra¬ 
duzido principalmente norte-americano; te¬ 
mos pouca coisa realmente nossa. Nos últi¬ 
mos anos têm surgido varias músicas mas 
estas ainda são uma gota dágua em face da 
necessidade. Uma das causas disto é a pró¬ 
pria acomodação do nosso povo em usar as 
coisas já prontas. Temos muita preguiça de 
compor e achamos mais fácil traduzir, e as¬ 
sim, ficamos dependendo de outros. Outra 
causa é o preconceito que se tem com a mú¬ 
sica brasileira. Às vezes usamos com nossas 
crianças músicas tradicionais de outros paí¬ 
ses, que originariamente não tinham nada a 
ver com o evangelho (Veja CSPC, vol. IV, 
n.*s 42 e 69). Mas, imagine se formos can¬ 
tar “Ciranda, cirandinha” com um texto bí¬ 
blico! ... 

OS INSTRUMENTOS 

Creio que o melhor instrumento para ser 
usado com crianças é o piano, mas o violão 
também é de bom gosto. Não vejo nada de 
mal usar-se instrumentos eletrônicos e rít¬ 
micos, como a bateria. O importante é que 
sejam bem tocados, lembrando-se sempre 
que estão acompanhando crianças, É melhor 
usar uma guitarra bem tocada que um piano 
marretado. Esteja atento a isso quando con¬ 
vidar alguém para acompanhar os cânticos 
na sua igreja. 

Concluindo, creio que o que interessa na 
música para as crianças, não é tanto o que 
elas cantam, mas de como está o coração 
delas enquanto cantam. A música só terá va¬ 
lidade se for um bom veículo de transmissão 
da mensagem, se realmente levar as crian¬ 
ças a louvarem e glorificarem ao Senhor. 
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MÉTODO _ _ Geórgia Dodd 

BRINCADEIRAS BÍBLICAS 


A brincadeira bíblica é um eficiente 
método de ensino, pois além de fixar o 
ensino da lição, promove um sentimento 
de competição depois das atividades sole¬ 
nes da classe como oração, lição, e outras, 
em que se pede silêncio. 

USO 

Em se tratando de um concurso, é acon¬ 
selhável deixar a brincadeira bíblica para 
o fim da aula, quando as crianças já ouvi¬ 
ram sobre coisas que o professor vai per¬ 
guntar. Para maior interesse e participa¬ 
ção é sugerido que o professor faça as 
perguntas apenas sobre a lição do dia ou 
de lições dadas recentemente. 

Para fazer o concurso prepare as per¬ 
guntas de antemão e as escreva em peque¬ 
nos cartões ou numa folha de caderno. 
Tenha cuidado também com o tempo. A 
brincadeira bíblica não deve. tomar mais 
de 10 minutos da aula. 

PRÁTICA 

Para realizar o seu concurso, divida a 
classe em dois times e faça perguntas al¬ 
ternadas para os dois grupos. Ao come¬ 
çar, adiante logo que quando se dirigir pa¬ 
ra o time “A”, só as crianças do time 
“A” poderão responder. Mas, para que 
todos não gritem a resposta, peça que se 
uma ou mais crianças do time souber a 
resposta, levante a mão. Entre aquelas, o 
professor escolherá uma para falar e ir à 
frente marcar um ponto para o seu time. 
As crianças do time adversário escutarão 
em silêncio; se as outras não souberem a 
resposta, elas poderão responder. 

2. O FRUTO DO ESPÍRITO 



Instruções: 

Montar o cacho de uvas no quadro, 

começando com a uva de baixo. 

As uvas devem ser colocadas mais ou 

menos sobrepostas uma à outra. 

Procedimento: 

1. Divida a turma em dois times. 

2. Faça perguntas alternadamente 
aos times. 

3. A criança que responder certo, es¬ 
colherá uma uva do cacho. 

4. No verso da uva, há uma das qua¬ 
lidades do fruto do Espírito. Ex: 
Amor, Benignidade, Fidelidade. 
Cada letra pode ter o valor de 10 
pontos. 

5. O número de pontos no verso de 
cada uva pertence ao time que 
responder certo. 

6. As uvas devem estar fora de or¬ 
dem, conforme o gosto do profes¬ 
sor. Não como as qualidades de 
Gálatas 5:22-23. 

7. A décima uva poderá valer 160 
pontos — o total de 16 letras da 
expressão “o fruto doEspírito”. 

8. Será vencedor o time que obtiver 
maior número de pontos no final 
do jogo. 


Material necessário: feltro 
Verde — caule e folhas 
Verde claro ou roxo — 10 uvas 

(Continua no próximo n.°) 
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E TEMPO 

DE CANTAR ! 

Que influência tem a música numa criança de dois ou três anos? 
Certamente ela ouve e envolve se emocionalmente. 



Certa tarde, quando fui à banca de jornal comprar uma revista, vi uma me- 
nininha apontando emocionada para um pôster: 

É o Michael Jackson! É o Michael Jackson !— gritava ela. 

Depois, ainda emocionada, ela acrescentou: 

— Eu vou me casar com ele quando fizer quatro anos! 

O mais triste do quadro, porém, foi ver o gesto de aprovação da mãe da me- 
nininha, tanto que levou-me a refletir sobre o que as crianças aprendem na música 
que ouvem. 

De modo geral, as crianças aprendem e repetem as músicas e letras que ouvem 
nâ televisão, rádio, nos discos e nas fitas. 

Os comerciais são preparados de modo a encher a mente das crianças e adultos. 

Já se comprovou que os sons escutados dos três aos sete anos de idade, jamais 
são apagados da mente de alguém. A música de hoje, decididamente, influenciará 
o estilo de vida das crianças, no futuro. 

Considerando o impacto da música na vida de alguém, nossa responsabilida 
de diante das crianças torna-se muito grande Elas absorvem o que ministramos. 

Observe uma criança pulando no seu bercinho: ela aprende através do movi¬ 
mento. Veja como ela absorve as palavras que são rimadas. Além disso, não se can¬ 
sa de ouvir as mesmas histórias e os mesmos cânticos mil vezes, pois gosta da repe¬ 
tição. Falando nisso, as três chaves para o aprendizado do pré-escolar, são: rima, 
ritmo e repetição. E a música oferece estes três elementos. 

Quando devidamente selecionada, a música pode conduzir a criança à adora¬ 
ção a Deus. As letras servem ainda para comunicar sentimentos como: alegria, te¬ 
mor, desapontamento ou confissão de pecados. É vital que os cânticos comuniquem 
o que desejamos enfatizar. 

Além disso, precisamos reconhecer que as crianças de hoje vivem em meio a 
um caos. Nossa sociedade está mudando rapidamente, os lares estão sendo desfei¬ 
tos e as crianças estão nesse caos. 


Reconhecendo esse fato, precisamos cantar corinhos que tenham, um significa¬ 
do real para as crianças. Não apenas corinhos bonitinhos, animados, mas que, às 
vezes, não têm nenhuma mensagem. É preciso cantarmos verdades bíblicas. Isso 
ajudará a criança a ouvir a voz de Deus. 

Já que o ambiente musical influencia o bem-estar espiritual e emocional da 
criança, escolha cânticos que instruam, levem ao arrependimento, confortem e cul¬ 
tivem gratidão e confiança no Deus vivo. 

Lembre-se: Dos três aos sete anos — quando tudo é gravado — temos ape¬ 
nas quatro anos. Então, não há tempo a perder: é tempo de cantar! 




Betty Johnson 













